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			“Segredo para se andar sobre as águas é saber onde estão as pedras.”


			(Provérbio Chinês)
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			Prefácio


			A maior desavença entre as pessoas mais simples está no plano do microuniverso pessoal, enquanto o mundo macro é coisa de gente rica, que fala bem ou mal da conjuntura econômica, política ou social. As divergências no pequeno mundo envolvem questões bem fáceis de solução: posse sobre o que se deve amar; amor sobre o que se deve ter uso; uso do que geralmente se ama e, finalmente, achar que existe virtude no vício, ou alguma mágica na fé.


			Surucucu de Fogo na Boca da Mata é o próprio garimpeiro de origem indígena ou índio que apaga o fogo para o destruidor maior entrar. Vai em busca do ouro e acaba atraindo toda sorte de desgraça. O povo Inca e depois o povo Ashinka aprenderam isso, da pior forma, há muito tempo. Passados os séculos, os bravos Ashinkas vestem aquelas mantas escuras de algodão arbóreo nativo do Norte e não se contaminam com a usura do homem branco, não portam ouro e nem diamante, mantendo-se íntegros e vestidos de seus princípios aprendidos na dor.


			Antigos guerreiros que dominavam os Andes a partir de Cusco, no Peru, os Incas apenas puderam deixar o seu legado eterno desde a sede do império até o umbigo do mundo (Macchu Picchu), deitada e observando seu Vale Sagrado. Boca da Mata, no Brasil, o cenário descrito nessa história ficou no éter e o solo pisoteado pelo gado.


			Pelos dispersos no mundo inteiro dos antigos reinos é que deixo este livro simples daquele que, de vencedor, transcendeu inclusive a vitória e rendeu-se ao que poderia se chamar de vencido, o povo originário do Alto Xingu e suas nascentes no Kuluene.


		




		

			Do fogo às águas


			“Diamantes são lágrimas da terra.”


			Segunda-feira, 5 de outubro de 1964 – Dia de São Benedito 


			Mas ali ninguém sabia disso: o dia iniciava para o menino Olavo Sérgio numa barraca de lona, depois de uma tormentosa tempestade e uma noite povoada de incertezas no garimpo da Boca da Mata. Pisadeira durante a noite inteira. A lona baixou com o acúmulo de água da grande monção, cortando a circulação dos braços, na altura da junção dos membros superiores com o seu pequeno tronco, costelas e os ossos das saboneteiras da parte frontal do pescoço à mostra.


			O peso se tornava descomunal sobre todo o plexo solar e o estômago, como se alguém estivesse sentado sobre o seu dorso. Toda vez que Olavo dormia com os braços jogados para trás, seus músculos e nervos eram presos e, devido ao esforço sobre-humano, não conseguia voltá-los para frente do corpo. Estupor e crise respiratória até o amanhecer, aí compensado pelo canto alegre de imponente ave madrugadora, do outro lado daquele majestoso rio de águas turvas.


			Acordar ouvindo a galinha d’água, ali chamada de Saracura, na margem do Rio Teles Pires, inaugurou seu primeiro dia naquele velho oeste. Era uma música semelhante ao da lendária voz da Ave do Paraíso. Ao contar sobre o incômodo da Pisadeira, ouviu de sua mãe e de seu pai a mesma história do castigo por dormir com o estômago cheio, embora não tivesse comido nada antes de pegar no sono. Segundo a tradição contada por Sérgio, que não gostava de ser chamado pelo seu primeiro nome, a deusa Kali tem a mesma aparência desgrenhada da Pisadeira das Minas, mas, lá na milenar Índia, protege as florestas sem esmagar estômagos com seus pés enormes de muitos dedos.


			Olavo era baixo para a idade de sete anos, parecia ter cinco; moreno, cabelos pretos, dentes perfeitos que lhe alumiava o sorriso. Vestia calças curtas do tipo safári, com bolsos externos, fechados por botões vistosos encapados de alumínio. A camisa era sempre xadrez em amarelo e verde ou toda branca. Os sapatos do tipo meia-botina, com elástico para facilitar o ato de calçar ou mocassins baixos sempre pretos.


			O pai, Clarismundo Sérgio, um aventureiro e sonhador com grandes fortunas vindas de veios insondáveis da terra. Tinha mãos queimadas num incêndio de circo, em que havia trabalhado em Niterói, Rio de Janeiro. A tragédia ficou famosa por consumir mais de 500 vidas, ferindo cerca de 800 outras pessoas no Gran-Circo Norte-Americano, em 17 de dezembro de 1961. Foi um incêndio criminoso, como se apurou depois de anos de eficiência policial investigativa do aparato militar carioca.


			O nordestino Clarismundo era vendedor de pipocas, escapando por isso e por ter ido à latrina externa, ficando queimado apenas um pouco no sinistro que consumiu aquele grande local de entretenimento, suspense e risadas. Tinha ajudado algumas pessoas a serem salvas, após rasgado com canivete de cortar fumo  a lona em chamas. Mesmo no garimpo, estava sempre de calças compridas largas, camisas de tecido gabardine, de cores azuis ou matizes escuros, sapatos surrados ou botinas de couro cru, com o claro intuito de se proteger do sol ardente, como de um incêndio no firmamento, mais ardente naquela porção tropical de mundo.


			


			Como de costume à sua gente, ia passando por cidades do caminho, trocando trabalho por dinheiro que usava na compra dos bilhetes de passagem. Saiu do Nordeste em fogo, na busca das águas dos grandes afluentes do Amazonas. Vinha de Afogados da Ingazeira, Vale do Pajeú pernambucano, pretendendo ser salvo por muitas águas do meio-oeste do Brasil. Trabalhou na Ferrovia Noroeste do Brasil, no Frigorífico Peixe, no Hotel Gaspar, no Grande Circo Norte-Americano.


			A mãe, Maria Sérgio, costurava e fazia doces para venda, desde muito moça, nos Lençóis de São José, Chapada Diamantina, na Bahia. Era bem-feita de corpo, olhos castanhos, boca pequena e vestia sempre vestidos inteiriços, de fitas, e com tamanho abaixo dos joelhos. Era uma mulher honesta e fiel entre a multidão de garimpeiros, exceção à regra do habitual seguindo aquela máxima dos mercenários que apregoam a mais procura que oferta, atualmente chamados de ultraliberais da extrema-direita.


			Uma vastidão de mundo a descortinar à frente de Otávio. Ninguém por perto, sem parentes nem aderentes. Apenas o rio e o sonho de riqueza dos seus pais.


			Já no primeiro dia, ao abrir uma frente de trabalho nas margens altas do rio, um desmoronamento quase ceifou a vida do garimpeiro Clarismundo, pai de Olavo. O susto foi grande, a ponto de Maria ficar sem cor na maçã do rosto e de pernas trêmulas. O rio corria lânguido, de superfície sem declives e nem cachoeiras próximas.


			Saiu o primeiro diamante de ponto, o segundo de quilate e um sem-número de xibius, minúsculos pontos de luz como estrelas mais distantes. Mas a notícia correu mundo, logo na primeira venda ao comerciante de pedras preciosas de nome João Lobo. O capangueiro, um homem alto, cabelos pretos, crespos de um lado da cabeça e lisos do outro lado, um olho azul e outro verde numa época sem lentes multicoloridas, tinha a cor morena, já beirando uns quarenta anos. Comprava para um certo Judeu, que morava distante do garimpo, e não aparecia publicamente.


			— Abriu influência a Boca da Mata, dando diamantes até na varrição das calçadas e ruas — anunciava Lobo. 


			A sua vontade de ficar muito rico, comprando diamantes, era aumentada a cada “partida” ou mão cheia de medianos, de até dez quilates, e pedras preciosas maiores. Na cidade grande para a época, o judeu dava muito mais brilho às lendas de garimpeiros, com dentes em diamantes nas bocas multiuso das prostitutas.


			A visão do “reclame” ou publicidade de lacração era de magrelas iguais à Marilyn Monroe, Sofia Loren e Brigitte Bardot e vestidas com pequeninos diamantes da peneira fina ou xibiu, da cabeça aos pés, cozinheiras do nível de beleza maior que Bo Derek nos fundos dos restaurantes abrindo moelas repletas de cascalho e diamantes, sem nunca se esquecer de ressaltar o semita a fartura do comércio fluindo no eldorado Boca da Mata, espécie de Shangri-lá da América do Sul. Era Horizonte Perdido mesmo, mas não do grande James Hilton, mas perdido na curva do rio, a chamada Virada. Em poucos dias caminhões C-60 paus-de-arara despejavam aventureiros de todos os lugares do país, no garimpo que se iniciou na virada, onde a natureza depositar troncos descidos das florestas úmidas acima, e no Kuluene, uma das nascentes do Alto Xingú.


			As brigas tornaram-se frequentes; inicialmente, na disputa por frentes ou catras e grupiaras de escavação, depois por meretrizes, que vinham à cata da malfadada “vida fácil” e, finalmente, as mortes ocorriam por volúpia de riquezas, disputa das poucas damas, por dinheiro mesmo, por malária falciparum e que no garimpo se chamava simplesmente de “falcípara”, outras vezes, por tifo, febre amarela e, infalivelmente, pela tortura dos delegados calças-curtas, que o governador nomeava sem concurso público e sem cursos de formação em Direito.


			


			E então, num desses dias de glória e terror, chegaram à cidade o farmacêutico coreano Kim Jong, o turco Mohamed Abud e o grande capitão Aécio Pierri Mourá, respectivamente da Coréia do Sul, da Turquia, e das Guianas precisamente da França dos Trópicos. Todos eram foragidos de seus respectivos governos, exércitos, regimes ou polícias.


			O último era da Guiana, no topo da lista de procurados pela Polícia Política da Europa, no pós-De Gaulle, de cidadania francesa, por consequência, com as cores tostadas no rosto deste sol tropical. Um trio assim não passaria despercebido pelos aventureiros de Boca da Mata.


			Clarismundo Sérgio era o mais culto entre aquela gente brasileira e, numa espécie de embaixador, foi ver cada um dos três profissionais em seus alojamentos, construídos às pressas pelo marceneiro e papa-defuntos, Apolinário Elias, conhecido por Polu, baiano de Xique-Xique, que era cunhado da vidente que não gostava de antever nada, pois acertava tudo.


			Clarismundo chegou às hospedarias e procurou saber o que tão ilustres personagens fariam por ali. Embora convincente igual estelionatário e falante como o “homem da cobra”, não conseguiu tirar nada dos estrangeiros, além de perguntas, as mesmas que os forasteiros deveriam responder.


			Seu proseado foi tão convincente que Aécio Mourá resolveu apertar aquele capiau para saber se não teria sido seguido pelo SNI (Serviço Nacional de Informação), visto ser estrangeiro e revolucionário, no território vizinho, ao extremo Norte do Subcontinente da América do Sul, isso no tempo em que vigorava a Operação Jaguar, de corte de cabeças pensantes contra o regime militar e os seus ídolos no Pentágono.


			O dia de sábado esticou demasiadamente, mas Clarismundo voltou para casa, mas não antes de tomar uns tragos do estoque pessoal do Polu, ou Apolinário, que era gordo, com banha caindo sobre as calças e entrando na adega de cachaça de seu irmão, Romualdo Alves, não tão gordo quanto Polú, mas igualmente alegre e acolhedor.


			Polú era solteiro convicto, mas Romualdo era casado com Dona Rosa Elias, que, embora não gostasse, era vidente e, quando a situação exigia, avisava a todos dos perigos à frente, muito a contragosto e sem cobrar centavo.


			Nosso amigo, Clarismundo, não foi avisado por Dona Rosa, porque só conhecia o cunhado dela, Velho Polú, do “Bolicho” Central. Por isso, um dia, chegando do trabalho, indo até o próprio barraco, não encontrou mais ninguém: nem Maria Sérgio e tampouco o filho Olavo Sérgio.


			Aparentemente, a família havia arribado, de mala e cuia, pegando o caminhão pau-de-arara C-60, do Onofre, depois das amnésias alcoólicas do pai de família e suas ameaças cheias de mágoa, frustração e dor de não achar diamante e nem saber a “forma” no meio das peneiras para indicar seus sinais precursores, como as pedrinhas grãos de feijão, aqueles seixos amarelos iguais a fígado de galinha, quasares e rochas kimberlíticas.


			Sozinho, voltou ao Bolicho, ou mistura de Bar, Quitada, Carteado e Açougue, e, ainda muito alcoolizado sumiu clareira adentro, dormindo no mato, acordando da carraspana, com sol alto, e na companhia de um marsupial, que na região é conhecido de Mão-Pelada, e, coincidência ou não, possuía semelhança com as mãos queimadas de Clarismundo. Os semelhantes não se atraíam, mas dormiam juntos como no Canoão local, uma zona de baixíssimo meretrício na margem direita do rio Teles Pires.


			Os olhos dos maus são mais rápidos que os da jaguatirica e os seus comentários mais amargos que o fel da paca. Caiu a visão nos olhos de Adamastor Crente e a descrição da cena na boca do povo e, aumentada no estilo milagre brasileiro, Boca da Mata inteira caiu de pau no pobre Clarismundo.


			


			Contada a história aos outros tantos garimpeiros restou-lhe o apelido, a fama, e as palavras sempre repetidas por Clarismundo na vigência da embriaguez: Foi prá pufo bufo, emburana pichuri, couro de lobo, é tiro e queda: “padequá, pra pufu bufo…” aprendidas do tempo de ajudante do boticário das Mil Ervas, em Afogados de Ingazeira.


			Mão-Pelada, após o abandono da família ou outro destino de Olavo e Maria, foi torturado pelo delegado calça-curta do garimpo, sacaneado pelo turco Muhammad, que o chamava de “brasileiro filho de puta” e morto pelo farmacêutico coreano, que lhe aplicou sangue retirado às pressas, mesmo estando o paciente com febre alta, devido à malária, agravada pelo fígado de alcoólatra. A mais de 40 graus Celsius, o sangue novo foi cozido dentro das veias.


			O garimpeiro Mão-Pelada chegou a Boca da Mata, porém, na busca de diamantes, perdeu seu nome, o filho, esposa, felicidade, autoestima e, finalmente, a vida. Teve a vida pisada e sapateada no local de descanso dos bravos guerreiros Cinta-Largas, por obra e graça de contínuo ataque de uma Anopheles (mosquito prego), fêmea infectada por Plasmodium, um tipo de protozoário comum na Amazônia. O sangue coalhado também nas artérias, num cozimento em alta temperatura pela febre, por tomar o sangue doado sem critérios de seu tipo, AB, que apenas poderia receber o sangue de doador universal.


			“Tente alcançar o impossível e direcione seu pessoal para maneiras de alcançá-lo.”


			(Príncipe Mohammed bin Rashid al-Maktoum)


		




		

			O bamburrista


			21 de junho de 1966 – Dia de San Valentino, Padroeiro dos namorados apaixonados


			Arnóbio de Deus, ou como era conhecido por sua altura acima da média, “Sumirão” de Olinda, assumiu a catra, escavação no barranco do rio, que era de Clarismundo Sérgio e depois de “tirar o cubú”, bebendo uma garrafa com enfusão de Guiné (tipi africano) e raiz amarga de Genciana, dormindo com a prostituta Marina “Penteio de Ouro”, pegou um diamante do tamanho de ovo de galinha. Era o Dia dos Namorados e ele não tinha conseguido uma puta sequer, no meio daquela turba de aventureiros machões, mas o efeito foi o que chamavam de “fazer bigode, cabelo e barba”.


			Para os novos fãs, interesseiros admiradores de Sumirão e os promotores do esquema de “reclames” boca-a-boca, para difusão do garimpo, o diamante era do tamanho de um ovo de galinha, de duas gemas, para confundir mesmo o vocábulo gemas de minérios limpos de “urubus” ou zinabres, como gemas dos ovos bivitelinos. Desde então, virou “bamburrista” e “larguinho”, nomes dados aos sortudos no garimpo da Boca da Mata. Passou a pagar pinga, canjebrina, cachaça de aguardente de cana-de-açúcar para todos, nas rodadas do Canoão, cabaré do povoado.


			A frente de “faxiar” (era o ato de cravar nas barrancas de rios uma sonda de metal do tipo ferro de construção 1/16 avos) ou de pesquisar manualmente formas que indicam diamantes, foi esquecida pelo novo rico e seus sócios, e, então, os foragidos do regime militar de 1964 passaram a tomar conta do local e a viraram capitalistas, agora no time de esquecidos do golpe em curso, deixando até de serem “comunistas”, no jargão da caserna, para se tornarem prósperos comerciantes de minérios, políticos, pescadores de fim de semana ou praticantes de outras vagabundagens.


			Um deles virou político da extrema-direita, levando a mulher, irmãos, filhos e netos para o poleiro de pato da venda de emendas para lobistas das empresas pouco interessadas em saber quem é o Presidente da República.


			— Vamos tirar o dedo do toba — dizia o Baltimore Bezerra, um garimpeiro cearense, que era do Comando de Caça aos Comunistas.


			— Não vai sobrar nenhuma puta pobre no Canoão — completava o garimpeiro Louro da Marica, que se chamava, de verdade e de batismo Valdenor Inácio Cardoso, falante e com muito sotaque de Minas, era de baixa estatura, moreno e cabelos crespos.


			Sumirão entrou em falência dois ou três anos depois, e já não podia voltar ao Garimpo de Boca da Mata, devido ao volume de dívidas feitas em seu nome, nos bolichos, bares, cabarés e armazéns.


			O lado profano era isso, o lado “cristão” era das dívidas de batizados, casamentos, enterros e a incipiente funerária do Velho Polu, tudo no caderninho, como fosse dívida assumida pelo próprio Sumirão. A Olinda tentava conter, mas nada parava o moço consumido pela mosca azul da fama.


			Bamburrista, como passou a ser conhecido Selmir Arnóbio de Deus, também não era pouca coisa: comprou uma boate “de porteira fechada”, para a festança com os “sócios”, como se tratavam entre si os garimpeiros, no dia a dia.


			


			Os mais endinheirados eram chamados e saudados como sócios, numa espécie de fraternidade secreta, como as que faturam no Mercadão das Crenças e Quase-Crenças. Já os que trabalhavam para estes eram chamados de meia-praças ou “curaus”, e os pistoleiros tinham como tratamento “Guaxebas” e “Orelhas-de-Pau”.


			Fazendo em miúdos seus milhões, o garimpeiro, antes afortunado, depois de se casar com uma professora do primário de nome Miriam Mazzieira, montou numa D-14 e desapareceu no mundo.


			Anos mais tarde, apenas atendendo pelo nome de luta, “Creuza” voltou ao garimpo, montou uma boate de luxo, de nome “Vidrão” e se estabeleceu na vida de tolerância, passando a ministrar outras aulas aos alunos, gerando emprego e renda às alunas, se é que assim pode ser compreendido o ofício mais antigo deste Planeta. Dava dinheiro para os bate-paus, espécie de espiões infiltrados pela Polícia Política, com escuta mais fina que ouvido de tuberculoso e, inspirada na doutrina macartista, prosseguia procurando comunistas em cima da cama também.


			As ruas de Amsterdã se transportavam, por partículas de elétrons, na velocidade da luz, para as ruas de chão do garimpo, consagrando o espírito do tempo, de efeito “zeitgeist” naquele abismo entre os Andes e a Serra do Mar. Mulheres-damas apreciadas como em “garrafas-vitrine”, no meio do nada, prontas para serem servidas.


			Sumirão torrou todo o seu novo patrimônio imobiliário, alugando alguns para as novas seitas ou salões das Assembleias de Deuses, desapareceu para sempre do garimpo, mas deixou muitas prostitutas felizes, algumas até proprietárias de Hotéis de Luxo, como ocorreu a Marina Penteio de Ouro e seu dormitório com nome mais que glamuroso e temático: Fios de Ouro Park Hotel Out Sider (FOPHO).


			Era um soco no estômago do mau gosto patronímico da “Pensão Seca”, “Bar Gogó de Ema” e na “Mercearia Sovaco de Cobra”. Marina, acostumada ao mitiê, era quem recebia os hóspedes, sempre com um sorriso maravilhoso. Se a pessoa demonstrasse desconforto, ela logo dizia num gracejo: “Helke”, explicando então entre gargalhadas que “é o que se pôde fazer”.


		




		

			Virada de tranqueiras


			6 de setembro de 1968 – Dia da Árvore, mas de Pé


			De tanto cavar o barranco do Teles Pires, o garimpeiro Nestor ficou louco ou sua loucura recebeu musculatura de National Kid, herói fictício da época, com a rapidez do mágico Mandrake dos gibis. Era um homem alto, branco, louro, de origem alemã e casado com uma japonesa. Os mais velhos o apelidaram de “Eixo”, cruel referência à Grande Guerra de apenas vinte e poucos anos passados até então. Nestor da Kimiko, Zuza da pobre Deusa, Zé de Arquibaldo das Alagoas, formavam o trio mais temido da cidade, embora sem ação violenta praticada no âmbito daquele garimpo. Todos tinham por norma a conduta violenta em casa, na vila, a jusante e a montante do ponto de garimpo Boca da Mata.


			A mulher era a primeira, mas não a última da fila dos maus-tratos. Havia violência contra o homossexual “Nego Pinto”, irmão do Azarias, contra bêbados inveterados, como Joel Pinguço, e contra tudo quanto movesse ou rastejasse em volta da área da mata, com desculpa de remédio para as mágoas da vida. Macacos-prego eram mortos para remédio de “banzeira”, ou depressão mesmo, e, por total contrassenso, era ridicularizado como bicho imoral e alegre demais, talvez porque tivesse no próprio cérebro o vírus da raiva ou hidrofobia.


			Tinha também na maloca o Abdião que fazia serviços de encomendas, ou “quebra-de-milho”, como se dizia do crime de matar pessoas por dinheiro. Contratava pistoleiros de desocupação de terras, o que, no imaginário popular, não era bravura, pois fazia-se tocaia, não era “duelo” ou trocar tiros, como nos faroestes, do Norte da América, ou nos Spaghetti Westerns, italianos. — Seo Abdia quanto o senhor cobra para quebrar milho lá na Corruptela de Cima? — perguntava o mandante. A resposta infalível era: “depende do tamanho do pé de milho”, querendo significar dependendo da estatura social e financeira do futuro pé-junto ou finado.


			Nestor do Eixo tinha sua japonesa Kimiko, também era dono da cadela chinesa shih-tzu de nome Suez, que o acompanhava até o Garimpo da Virada. Atrás do primeiro sobrado da cidade, que era de Nestor, tinha um grotão que desembocava no rio, abaixo do Porto dos Homens, lugar onde os machos se banhavam nus. O banheiro das mulheres era no outro rio, no Buritirama, na parte alta de Boca da Mata. Já a Virada, era um alargamento na curva do rio, feito pela exploração recente e acelerada do barranco, encostas do leito fluvial. Ali, Nestor do Eixo garimpava sem sucesso, até que um dia, talvez com sopro do espírito do tempo, se lembrou de que poderia explorar o fundo do remanso formado na curva do leito aquoso. Assim o fez e, num zás-traz, sua vida mudou… O tesouro estava na água e não na aluvião. Foi alvoroço, notícia correndo igual dinheiro em mãos de pródigo, deixou de ser o Eixo Limpo, como boca de santo, para ser farto que nem bordel de Maria Rapa-Cocos”.


			Nestor da Kimiko, teimoso como era, fez a besteira de aceitar ajuda de meia-praça, o Miguel Filho de Cinco Pai, que o apunhalou pelas costas. Não literalmente, mas no modo educado de dizer deixar-se roubar, pois Miguel toda vez que lavava cascalho, fazia a rachadinha dos diamantes encontrados. Nestor, então, depois de combinar com a mulher oriental, preparou um “Pearl Harbor” à brasileira, matando o Miguel “Curau” embaixo d’água, cortando o fornecimento de oxigênio, num poço de 20 metros de água no meio do rio caudaloso que recepcionou Olavo, Clarismundo e Maria Sérgio. Dias depois, sem ser descoberto, sacrificou ao estilo porta “kamikaze” a “cadela shih-tzu”, jogando o pet do sobrado, desovando o animal no leito do grotão e anoitecendo, mas não amanhecendo na Boca da Mata. O animal nunca atendia pedidos de silêncio do seu dono, por isso a solução cruel para não atrapalhar seus planos de fuga, muito embora nem latisse, mas como era branquinha de fácil localização, pois dois passam melhor que três, no ideário do calculista. A cadela do Nestor e da japonesa Kimiko passou uma semana inteira gemendo até ser salva pela morte. Vizinho mais próximo do barraco temia o valentão até depois de sua partida, por isso Suez não foi atendida na sua dor atroz, morrendo, infelizmente, por decurso de prazo, graças à falta de um herói defensor dos pobres animais.


			Foi por este tempo que chegaram os primeiros colonos brancos do Sul do país, mais animados para a destruição que os nortistas, que se limitavam à apreensão de pássaros canoros em gaiolas, após o que tapavam os olhos dos sabiás, sanhaços, rouxinóis, bicudos e de azulões. Estes novos forasteiros no Oeste brasileiro matavam preás, pacas, cutias, lontras e ariranhas, queixadas e caititus, abundantes então. Atropelavam emas e seriemas nas estradas batidas de garimpo. Devastavam com fogo e ferro dos arados puxados por tratores nacionais sem freios, conhecidos pela sigla CBT (Cuidado, Burro Tocando). Mas, às vezes, morriam no desenfreio das máquinas trazidas lá de baixo.


			O garimpeiro alemão, Nestor da Kimiko, depois se mudou para o Rio de Janeiro, pois se escondia do passado criminoso nazista como ex-oficial da SS de Hitler. Do Rio de Janeiro se mudou para o Paraguai e, por meio da agência de notícias UPI (United Press Internacional), foi descoberto no Departamento de Amambay, no povoado de Ibijaú, e por gestões de entidade humanitária de Israel, foi preso em 1981.


		




		

			Morte numa manhã gloriosa


			César Manoel era de um gênio difícil, do tipo sagitário com ascendente em escorpião e lua em gêmeos. Depois de se internar sozinho num sanatório psiquiátrico, ao final do período por ele determinado para a cura, resolveu assumir o garimpo da Praia Rica. Era longe de Boca da Mata, umas cinco léguas ou trinta quilômetros nos dias de hoje. Maluco, mas crente numa solução para sua pobreza, não usava peneiras ou bateias como os outros. Passou o Lajeado, rio no meio do caminho, pisando em jacarés de papo-amarelo, numa noite sem lua, em que teve seu sonho de grandeza.


			Era mais criativo que a turba ou melhor situado em sua consulta antiga e usava apenas escadinha com degraus fechados, como mini draga, e César, com as mãos hábeis de nadador, fazia um jato de ar com fole de ferreiro, sem fogo, pois o serviço era no líquido precioso, e já refém da profusão de pés, terra, árvores e troncos que desciam rio abaixo. Pegou muito borrachudo naquela orelha vermelha, mas também diamantes fininhos, de indústria, xibios, diamantes medianos, de ponto e pedras de vários quilates ali na praia. Os diamantes mais redondinhos e menos valiosos eram então chamados de “indústria”, porque tinham utilidade na fábrica de aviões Boeing, como rolamentos indestrutíveis de motores e hélices.


			A mãe Terra cobrou o preço e César Manoel mandou agregar valor em ouro aos seus diamantes maiores, presenteando damas e mulheres-damas por dois anos seguidos. Então, já numa segunda fase do golpe de 1964, morto Castelo Branco, em 1967, próximo à Fortaleza, atropelado por um caça, alguns ditos militares levaram suas preciosas riquezas até “Brasília”, para a honra e glória da “revolução” contra os comunistas, que sempre se ocultaram debaixo das camas, após “comerem criancinhas”.


			A verdade verdadeira levou César Manoel às águas de março, e findo o verão era um miserável na sarjeta, sem eira e nem beira. Pegou um Jeep Willis e engoliu a lua, durante o Carnaval de 1969. Ouvindo dos outros o adágio “Ouro para o bem do BR”, milhares de pessoas entregaram suas joias aos militares, num assalto programado e sistemático, por anos, após a morte “acidental” do primeiro general presidente.
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